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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 
Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia. 
 

Obrigatória 

 
 
EMENTA 
Interrelações e dimensões material e simbólica. Cultura local e global e a questão do multiculturalismo. O 
real e o virtual na cultura: territorialidade e identidade. Cultura e produção social do conhecimento. 
Informação, democracia e cidadania. Governo eletrônico e inclusão digital. Bibliotecas, arquivos e 
museus como espaços educacionais e culturais. 
 
 
OBJETIVOS:  
O curso pretende possibilitar aos profissionais da informação: 
compreender os processos de produção de cultura e informação; 
perceber a importância das políticas culturais como fator de promoção da cidadania; elaborar e 
desenvolver ações no campo da cultura. 
   
 
PROGRAMA 
 
 Métodos Didáticos 
 
O curso será desenvolvido através de: 
- aulas expositivas com quadro-negro e/ou recursos multimídia; 
- leituras e discussão de textos; 
- seminários. 
 
Processo de Avaliação 
A avaliação na disciplina será composta de: 
Seminários em Grupo:  
Apresentação Oral = 15 pontos. 



Esquema da exposição = 15 pontos. 
Avaliações escritas referentes a tópicos do programa: 
Avaliação parcial I = 20 pontos. 
Avaliação parcial II= 20 pontos.       
Avaliação Final = 30 pontos. 
   
 
Conteúdo Programático    
 
UNIDADE  I  -Introdução à perspectivas teóricas da Cultura.  
 

1.1 - A origem antropológica do conceito de cultura. 
1.2 -  Escolas antropológicas e a operacionalização do conceito de cultura. 
1.3 - Relação entre natureza e cultura. 

 
UNIDADE II – Cultura, Identidade e Política.   
 

2.1 Conhecimentos tradicionais e direitos intelectuais. 
2.2 - Identidades e hibridismo culturais. 
2.3 - Cultura como recurso de negociação política e afirmação identitária. 

 
UNIDADE III - Cultura, Globalização e Informação. 
 

3.1 - Importância das noções de cultura, Informação e identidade no contexto global da  
"sociedade em rede". 
3.3 - Teoria crítica da globalização da perspectiva sociológica. 
3.2 - Teoria crítica da globalização da perspectiva geográfica. 

 
UNIDADE IV – Conceitos de cultura e Informação no campo da Ciência da Informação. 
 

 - Abordagens teóricas sobre o conceito 
 
UNIDADE - V - Biblioteca, Informação e Mediação Cultural.  
 

5.1 - Mediação Cultural, informação e cidadania. 
5.2 - Bibliotecas como espaço educativo de mediação cultural. 
5.3 - Atividade extraclasse: visita a uma biblioteca. 
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